
ANEXO IX

DIRETRIZES PARA ELABORAÇÃO E APRESENTAÇÃO DE PROJETOS DE CONTROLE DE POLUIÇÃO AMBIENTAL – PCPA E PROJETO DE
TERRAPLANAGEM EM EMPREENDIMENTOS/ATIVIDADES INDUSTRIAIS

A. PROJETO DE CONTROLE DE POLUIÇÃO AMBIENTAL

O Projeto de Controle de Poluição Ambiental deverá ser elaborado por técnico habilitado e apresentado acompanhado da respectiva Anotação de
Responsabilidade Técnica – ART, conforme as diretrizes listadas a seguir.

I. MEMORIAL DESCRITIVO
1. INFORMAÇÕES GERAIS

1.1 INFORMAÇÕES CADASTRAIS
a. Razão social;
b. Nome Fantasia;
c. CNPJ e Inscrição Estadual;
d. Endereço completo da unidade a ser licenciada;
e. Endereço para correspondência;
f. Nome do responsável legal, telefone;
g. E-mail;
h. Número de funcionários;
i. Período de funcionamento.

1.2 TIPO (NATUREZA) DO ESTABELECIMENTO INDUSTRIAL

Indicar a tipologia do empreendimento e atividades a serem executadas conforme Classificação Nacional de Atividades Econômicas – CNAE.

1.3 SITUAÇÃO DA INDÚSTRIA

Indicar a situação atual do empreendimento (empreendimento novo, ampliação e(ou) reforma).

Em caso de ampliação, apresentar o diagnóstico da situação atual do empreendimento indicando as áreas e sistemas que passarão por modificações
e melhorias.

1.4 CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA

Apresentar a caracterização das áreas atuais do empreendimento, bem como das áreas previstas para as ampliações e(ou) reformas contendo no
mínimo:

2Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA). Sistema Brasileiro de Classificações de Solos, 6ª ed., Brasília-DF, 396 p.,
2025. Disponível em: https://www.embrapa.br/solos/sibcs
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d
ut
os
,c
ha
m
in
és
o
u
em
is
sõ
es
fu
gi
tiv
a
s.

6.
2

P
R
O
D
U
Ç
Ã
O
T
ÍP
IC
A
D
O
S
P
R
O
C
E
S
S
O
S

a.
E
sp
ec
ifi
ca
r
p
ar
a
ca
da

pr
oc
e
ss
o
ac
im
a
o
pe
rí
od
o
de

fu
nc
io
na
m
en
to
e
as
ca
ra
ct
e
rí
st
ic
as
té
cn
ic
as
d
e
u
til
iz
aç
ão

e/
o
u
o
pe
ra
çã
o
do
s
m
es
m
os
,

in
fo
rm
an
d
o
a
ca
p
ac
id
ad
e
de
pr
o
du
çã
o
de
ca
da
um
,
at
ra
vé
s
do
vo
lu
m
e
de
p
ro
du
çã
o
o
u
p
el
o
co
ns
um
o
de
m
at
ér
ia
-p
ri
m
a.
P
a
ra
os
p
ro
ce
ss
o
s
de

qu
ei
m
a
de
ve
se
r
ad
ic
io
n
al
m
en
te
in
fo
rm
ad
a
a
po
tê
nc
ia
té
rm
ic
a
no
m
in
al
.

6.
3

T
E
M
P
O
D
E
O
P
E
R
A
Ç
Ã
O
D
O
S
P
R
O
C
E
S
S
O
S

a.
E
sp
ec
ifi
ca
r
pa
ra
ca
da
pr
oc
e
ss
o
ac
im
a
o
p
er
ío
d
o
d
e
fu
nc
io
na
m
e
nt
o
p
re
vi
st
o
(d
iá
rio
,
m
en
sa
le
an
ua
l)
.

6.
4

C
H
A
M
IN
É
S

a.
E
sp
ec
ifi
ca
r
o
nú
m
e
ro
e
al
tu
ra
da
s
ch
a
m
in
és
ou

du
to
s,
em

co
nf
o
rm
id
a
de

co
m
os
cr
ité
rio
s
e
st
a
be
le
ci
do
s
pe
lo
A
rt
.
8°
da

R
es
ol
uç
ão

S
E
D
E
S
T

02
/2
02
5,
ou
ou
tr
a
qu
e
ve
n
ha
a
su
bs
tit
u
í-
la
,i
nd
ic
an
do
os
eq
ui
pa
m
en
to
s
o
nd
e
se
rã
o
in
st
al
ad
a
s
as
m
es
m
as
.

6.
5

C
O
M
B
U
S
T
ÍV
E
IS

a.
E
sp
ec
ifi
ca
r
os
co
m
bu
st
ív
ei
s
a
se
re
m
u
til
iz
a
do
s
(t
ip
o
e
qu
a
nt
id
ad
e
di
ár
ia
,m
e
ns
al
e
an
ua
l)
p
or
ca
d
a
p
ro
ce
ss
o
ac
im
a
id
e
nt
ifi
ca
d
o.

6.
6

E
N
Q
U
A
D
R
A
M
E
N
T
O

a.
E
sp
ec
ifi
ca
r
o
e
nq
u
ad
ra
m
e
nt
o
de

ca
d
a
pr
oc
es
so
e
fo
nt
e
d
e
em
is
sã
o
at
m
o
sf
ér
ic
a
,
em

co
nf
o
rm
id
a
de

co
m
o
di
sp
os
to
na

R
es
ol
uç
ão

S
E
D
E
S
T

02
/2
02
5,
o
u
ou
tr
a
q
ue
ve
nh
a
su
bs
tit
u
í-
la
.
O
en
q
ua
dr
am
en
to
de
ve
rá
co
n
te
m
pl
a
r
a
o
rig
em

da
em
is
sã
o,
pa
dr
õe
s
a
se
re
m
m
on
ito
ra
do
s,
lim
ite
s
d
e

em
is
sõ
es
e
fr
e
qu
ên
ci
a
d
e
a
ut
om
on
ito
ra
m
en
to
e
si
st
em
as
de
co
nt
ro
le
a
se
re
m
im
pl
em
en
ta
do
s.

7.
IN
F
O
R
M
A
Ç
Õ
E
S
S
O
B
R
E
R
E
S
ÍD
U
O
S
S
Ó
L
ID
O
S
IN
D
U
S
T
R
IA
IS

7.
1

R
E
S
ÍD
U
O
S
G
E
R
A
D
O
S

a.
A
pr
es
en
ta
r
re
la
çã
o
co
m
pl
et
a
d
os
re
sí
d
uo
s
só
lid
os
in
d
us
tr
ia
is
,
in
di
ca
nd
o
no
m
ín
im
o:
(i)
có
di
g
o
IB
A
M
A
,
(ii
)
R
es
íd
u
os
E
sp
ec
ífi
co
,
(ii
i)
O
rig
em

d
o

re
sí
du
o,
(i
v)
Q
ua
nt
ifi
ca
çã
o
di
ár
ia
e
st
im
ad
a
,(
v)
T
ra
ta
m
e
nt
o
e
de
st
in
aç
ão
fin
al
.

8.
O
U
T
R
A
S
IN
F
O
R
M
A
Ç
Õ
E
S

a.
E
m
ca
so
d
e
ar
m
a
ze
n
am
en
to
de
pr
od
ut
os
pe
ri
go
so
s,
ta
is
co
m
o
pr
od
u
to
s
tó
xi
co
s,
in
fla
m
áv
ei
s,
in
fo
rm
ar
se
e
xi
st
e
P
ro
gr
am
a
d
e
G
e
re
n
ci
am
e
nt
o
d
e

R
is
co
s
A
m
bi
en
ta
is
.

b.
In
fo
rm
ar
se
e
xi
st
e
p
as
si
vo
am
bi
en
ta
ln
a
á
re
a
d
o
em
p
re
en
di
m
e
nt
o
e
m
e
di
d
as
qu
e
es
tã
o
se
nd
o
a
do
ta
da
s
p
ar
a
su
a
el
im
in
aç
ã
o
e/
ou
co
nt
ro
le
.

II.
M
E
M
O
R
IA
L
T
É
C
N
IC
O

1.
E
S
G
O
T
O
S
A
N
IT
Á
R
IO

1.
1

D
IM
E
N
S
IO
N
A
M
E
N
T
O
D
O
S
IS
T
E
M
A
D
E
T
R
A
T
A
M
E
N
T
O

a.
A
pr
es
en
ta
r
o
di
m
en
si
on
am
en
to
co
m
pl
et
o
e
de
ta
lh
ad
o
d
e
to
d
as
a
s
un
id
a
de
s
d
e
tr
at
am
en
to
de
es
g
ot
o
sa
ni
tá
ri
o,
es
pe
ci
fic
an
d
o
to
do
s
os
pa
râ
m
e
tr
o
s

us
a
do
s
e
n
ec
e
ss
á
rio
s
à
su
a
co
m
pr
ee
n
sã
o.
O
di
m
en
si
on
am
en
to
d
ev
e
se
r
fe
ito
rig
o
ro
sa
m
en
te
de
ac
o
rd
o
co
m
as
no
rm
as
es
pe
cí
fic
a
s
d
a
A
B
N
T
:

i.
N
B
R
72
29
–
P
ro
je
to
,c
on
st
ru
çã
o
e
op
er
aç
ã
o
d
e
si
st
em
as
de
ta
n
qu
es
sé
pt
ic
os
.

ii.
N
B
R
13
9
69
–
T
an
qu
e
s
sé
pt
ic
os
.
U
ni
d
ad
e
s
de
tr
at
am
en
to
co
m
pl
em
en
ta
r
e
di
sp
os
iç
ão
fin
al
do
s
ef
lu
en
te
s
líq
ui
d
os
–
P
ro
je
to
,
o
pe
ra
çã
o
e

co
ns
tr
uç
ão
.

iii
.

N
B
R
12
20
9
–
P
ro
je
to
de
es
ta
çõ
es
de
tr
at
am
e
nt
o
de
es
go
to
sa
ni
tá
rio
.

2.
E
F
L
U
E
N
T
E
S
L
ÍQ
U
ID
O
S
IN
D
U
S
T
R
IA
IS

2.
1

D
E
S
C
R
IÇ
Ã
O
D
O
S
S
IS
T
E
M
A
S
D
E
T
R
A
T
A
M
E
N
T
O

a.
O
s
si
st
em
as
de
tr
at
am
e
nt
o
p
ro
po
st
os
de
ve
m
se
r
su
fic
ie
nt
em
en
te
d
es
cr
ito
s,
co
m
an
e
xa
çã
o
d
e
flu
xo
gr
am
as
de
ta
lh
a
d
os
,
on
de
co
n
st
em

to
d
os
os

pr
oc
es
so
s
e
o
pe
ra
çõ
es
em
pr
eg
ad
as
.

2.
2

JU
S
T
IF
IC
A
T
IV
A
D
O
S
S
IS
T
E
M
A
S
D
E
T
R
A
T
A
M
E
N
T
O

a.
Ju
st
ifi
ca
r
a
e
sc
ol
ha
do
tr
a
ta
m
e
nt
o
pr
op
os
to
co
m
b
as
e
em

te
cn
ol
og
ia
a
pl
ic
a
da
,
ca
ra
ct
er
ís
tic
a
do
s
ef
lu
e
nt
es
,v
a
zõ
e
s
e
ou
tr
os
as
p
ec
to
s.

2.
3

D
IM
E
N
S
IO
N
A
M
E
N
T
O

a.
A
pr
es
en
ta
r
di
m
e
ns
io
na
m
e
nt
o
co
m
pl
et
o
e
d
et
al
ha
d
o
de

to
da
s
as

u
ni
da
de
s
de

tr
at
am
e
nt
o,
es
p
ec
ifi
ca
nd
o
to
d
os

os
p
ar
âm
et
ro
s
us
a
do
s
e

ne
ce
ss
á
rio
s
à
su
a
pe
rf
ei
ta
co
m
pr
ee
ns
ã
o;

b.
O
s
ca
na
is
ou

tu
bu
la
çõ
es
d
e
en
tr
ad
a
ao

si
st
em
a
de

tr
a
ta
m
en
to
,
de

re
ci
rc
ul
aç
õ
es
e
de

la
nç
am
en
to
fin
al
de
ve
m
se
r
p
ro
vi
do
s
de

si
st
em
as
d
e

m
ed
iç
ã
o
d
e
va
zã
o
;

c.
N
o
ca
so
d
a
e
xi
st
ê
nc
ia
de
ta
n
qu
e
d
e
re
gu
la
ri
za
çã
o
de
va
zã
o
ou
(e
)
ho
m
o
ge
ne
iz
aç
ã
o
(t
an
qu
es
d
e
e
qu
al
iz
aç
ão
),
o
di
m
en
si
o
na
m
en
to
de
ve
rá
se
r

fe
ito
co
m
b
as
e
no
p
er
ío
d
o
di
ár
io
d
e
fu
n
ci
on
am
en
to
d
a
in
d
ús
tr
ia
o
u
d
et
al
ha
da
m
en
te
ju
st
ifi
ca
do
em

fu
nç
ã
o
d
o
pr
o
ce
ss
o
in
d
us
tr
ia
l;

d.
N
o
ca
so
es
p
ec
ífi
co
de
us
o
a
gr
íc
ol
a
de
ef
lu
en
te
s
líq
ui
do
s
in
d
us
tr
ia
is
no
so
lo
,
a
pl
ic
a-
se
o
di
sp
o
st
o
no
ite
m
5
;

e.
N
o
ca
so
do
pr
oj
et
o
p
re
ve
r
a
im
pl
an
ta
çã
o
d
e
la
g
oa
s
d
e
e
st
a
bi
liz
aç
ão
,
d
ev
e
rá
se
r
ap
re
se
nt
ad
o
re
la
tó
ri
o
d
e
ca
ra
ct
er
iz
a
çã
o
do
so
lo
.

2.
4

M
O
N
IT
O
R
A
M
E
N
T
O

a.
D
ev
em

se
r
in
di
ca
d
os
to
do
s
os
co
nt
ro
le
s
a
se
re
m
ef
e
tu
ad
o
s
e
a
fr
e
qu
ên
ci
a
n
e
ce
ss
á
ria
,
vi
sa
nd
o
g
ar
an
tir
o
re
nd
im
e
nt
o
es
p
er
ad
o
;

b.
D
ev
em

se
r
re
la
ci
o
na
d
os
os
pr
o
bl
em
as
qu
e
m
ai
s
co
m
um
en
te
p
os
sa
m
oc
o
rr
er
e
a
re
sp
ec
tiv
a
so
lu
çã
o
;

c.
E
sp
ec
ifi
ca
r
se
as
an
ál
is
es
la
b
or
at
o
ria
is
se
rã
o
re
al
iz
ad
as
na
pr
óp
ria
em
pr
es
a
o
u
p
or
te
rc
ei
ro
s.

2.
5

C
A
R
A
C
T
E
R
ÍS
T
IC
A
S
D
O
S
E
F
L
U
E
N
T
E
S
F
IN
A
IS

a.
A
pr
es
en
ta
r
as

ca
ra
ct
er
ís
tic
as

pr
o
vá
ve
is
pa
ra
os

ef
lu
e
nt
es

fin
ai
s,
cu
jo
s
pa
râ
m
et
ro
s
d
ev
em

se
r
os

m
es
m
os
in
di
ca
do
s
pa
ra
a
ca
ra
ct
er
iz
aç
ã
o

qu
al
ita
tiv
a
d
os
ef
lu
en
te
s
br
u
to
s.

3.
E
M
IS
S
Õ
E
S
A
T
M
O
S
F
É
R
IC
A
S

D
ev
e
rã
o
se
r
es
p
ec
ifi
ca
d
as
as
m
e
di
da
s
a
se
re
m
to
m
ad
as
p
ar
a
at
en
d
er
os
p
ad
rõ
es
d
e
em
is
sã
o
e
de
co
nd
ic
io
n
am
en
to
e
os
p
ad
rõ
e
s
de
qu
al
id
a
de
do
a
r

no
en
to
rn
o,
am
bo
s
es
ta
b
el
ec
id
os
n
a
R
es
ol
u
çã
o
S
E
D
E
S
T
02
/2
0
25
,
o
u
o
ut
ra
q
ue
ve
n
ha
su
bs
tit
u
í-
la
,c
o
nt
em
pl
an
do
,
n
o
m
ín
im
o,
os
ite
ns
ab
ai
xo
.

3.
1

D
E
S
C
R
IÇ
Ã
O
D
O
(S
)
S
IS
T
E
M
A
(S
)
T
R
A
T
A
M
E
N
T
O
(S
)
A
D
O
T
A
D
O
(S
)



a.
O
s
si
st
em
as
de
tr
at
am
e
nt
o
p
ro
po
st
os
de
ve
m
se
r
su
fic
ie
nt
em
en
te
d
es
cr
ito
s,
co
m
an
e
xa
çã
o
d
e
flu
xo
gr
am
as
de
ta
lh
a
d
os
,
on
de
co
n
st
em

to
d
os
os

pr
oc
es
so
s
e
o
pe
ra
çõ
es
em
pr
eg
ad
as
.

3.
2

D
IM
E
N
S
IO
N
A
M
E
N
T
O
D
O
(S
)
S
IS
T
E
M
A
(S
)

a.
A
pr
es
en
ta
r
di
m
e
ns
io
na
m
e
nt
o
co
m
pl
et
o
e
d
et
al
ha
d
o
de

to
da
s
as

u
ni
da
de
s
de

tr
at
am
e
nt
o,
es
p
ec
ifi
ca
nd
o
to
d
os

os
p
ar
âm
et
ro
s
us
a
do
s
e

ne
ce
ss
á
rio
s
à
su
a
pe
rf
ei
ta
co
m
pr
ee
ns
ã
o;

b.
A
pr
es
en
ta
r
o
di
m
e
ns
io
na
m
en
to
d
e
du
to
s
e
ch
am
in
és
,c
on
fo
rm
e
p
ar
âm
et
ro
s
es
ta
b
el
ec
id
os
n
a
R
es
o
lu
çã
o
S
E
D
E
S
T
02
/2
02
5,
ou
o
ut
ra
qu
e
ve
nh
a

su
bs
tit
u
í-
la
.

3.
3

C
A
R
A
C
T
E
R
ÍS
T
IC
A
S
P
R
O
V
Á
V
E
IS
D
A
S
E
M
IS
S
Õ
E
S
A
T
M
O
S
F
É
R
IC
A
S
E
M
IT
ID
A
S
A
P
Ó
S
T
R
A
T
A
M
E
N
T
O

a.
D
es
cr
ev
e
r
o
s
va
lo
re
s
de
pa
râ
m
et
ro
s
pa
ra
em
is
sõ
es
g
as
os
as
,
ap
ós
tr
at
am
en
to
,
ta
is
co
m
o
M
at
er
ia
lP
a
rt
ic
ul
ad
o,
S
O
x,
N
O
x,
C
O
,
en
tr
e
o
ut
ro
s.

3.
4

G
A
R
A
N
T
IA
D
A
E
F
IC
IÊ
N
C
IA
D
O
E
Q
U
IP
A
M
E
N
T
O
IN
S
T
A
L
A
D
O

a.
A
pr
es
en
ta
r
da
do
s
so
br
e
a
ef
ic
iê
nc
ia
e
sp
er
ad
a
p
ar
a
e
qu
ip
am
en
to
s
de
co
nt
ro
le
de
em
is
sõ
es
at
m
o
sf
é
ric
as
pr
op
os
to
s.

4.
R
E
S
ÍD
U
O
S
S
Ó
L
ID
O
S

4.
1

T
R
A
T
A
M
E
N
T
O
A
D
O
T
A
D
O

a.
Ju
st
ifi
ca
r
a
e
sc
ol
ha
do
(s
)
tip
o
(s
)
d
e
tr
at
am
en
to
(s
)
a
do
ta
d
o(
s)
.

4.
2

M
E
M
O
R
IA
L
D
E
C
Á
L
C
U
L
O

a.
A
pr
es
en
ta
r
o
m
em
o
ria
ld
e
cá
lc
ul
o
re
fe
re
nt
e
a
o
di
m
e
ns
io
na
m
e
nt
o
da
so
lu
çã
o
a
do
ta
da
.

i.
C
as
o
a
o
pç
ão
fo
r
qu
ei
m
a
d
os
re
sí
du
os
,
re
p
or
ta
r-
se
a
o
ite
m
3;

ii.
N
o
ca
so
es
p
ec
ífi
co
de
di
sp
os
iç
ã
o
d
e
re
sí
du
os
só
lid
os
n
o
so
lo
,
ap
lic
a-
se
o
di
sp
os
to
no
ite
m
5
.

5.
U
S
O
A
G
R
ÍC
O
L
A
D
E
E
F
L
U
E
N
T
E
S
L
ÍQ
U
ID
O
S
E
R
E
S
ÍD
U
O
S
S
Ó
L
ID
O
S
N
O
S
O
L
O

C
on
si
de
ra
-s
e
di
sp
os
iç
ão
d
e
ef
lu
en
te
s
líq
ui
d
os
e
re
sí
d
uo
s
só
lid
os
no
so
lo
pa
ra
us
o
ag
rí
co
la
qu
an
do
o
d
es
p
ej
o
fo
r
ap
lic
a
do

no
so
lo
pa
ra
fin
s
a
gr
íc
ol
a
s
e

flo
re
st
ai
s,
co
m
o
co
nd
ic
io
n
ad
or
de
so
lo
,
fe
rt
ili
za
n
te
ou
co
rr
e
tiv
o,
de
m
od
o
a
pr
o
po
rc
io
n
ar
ef
ei
to
s
be
né
fic
os
pa
ra
o
so
lo
e
p
ar
a
as
es
pé
ci
es
n
el
e
cu
lti
va
d
as
.

O
s
p
ad
rõ
e
s
d
o
e
flu
e
nt
e
d
ev
e
rá
at
e
nd
er
ao
di
sp
os
to
em

n
or
m
a
tiv
as
es
pe
cí
fic
as
do
IA
T
.

O
s
p
ro
je
to
s
qu
e
co
nt
em
pl
em

e
ss
e
pr
oc
ed
im
en
to
de
ve
rã
o
co
nt
er
,n
o
m
ín
im
o,
o
se
g
ui
nt
e:

a.
C
ar
ac
te
ri
za
çã
o
ag
ro
nô
m
ic
a
do
ef
lu
e
nt
e
:

i.
P
ro
p
os
ta
d
e
m
on
ito
ra
m
en
to
do
ef
lu
en
te
,e
st
a
be
le
ce
n
do
pe
rio
di
ci
d
ad
e
m
ín
im
a
an
ua
l,
co
n
te
m
pl
an
d
o
os
se
gu
in
te
s
p
ar
âm
et
ro
s:


pH

em
á
gu
a;


U
m
id
ad
e
%
p/
p;


C
T
C
;


N
itr
o
gê
ni
o
T
ot
al
m
g/
kg
;


Ó
xi
do
de
F
ós
fo
ro
(P

2O
5
)
m
g/
kg
;


Ó
xi
do
de
P
ot
ás
si
o
(K

2O
)
m
g/
kg
;


C
ar
b
on
o
O
rg
â
ni
co
T
ot
al
%
p
/p
;


C
ál
ci
o
m
g
/k
g;


M
ag
né
si
o
m
g/
kg
;


E
n
xo
fr
e
%
p/
p
;


Ó
xi
do
de
S
ilí
ci
o
(S
iO

2)
m
g/
kg
;


Z
in
co
m
g/
kg
;


C
ob
re
m
g/
kg
;


S
ó
di
o
m
g
/k
g;


A
lu
m
ín
io
m
g/
kg
;


P
o
rc
e
nt
a
ge
m
de
S
ól
id
o
s
%
p
/p
;


S
ó
lid
os
T
ot
ai
s
%
p/
p;


S
ó
lid
os
V
ol
á
te
is
%
p/
p
.

ii.
A
de
te
rm
in
aç
ão
d
as
su
b
st
â
nc
ia
s
in
o
rg
â
ni
ca
s
d
o
po
de
rá
se
r
di
sp
en
sa
d
a
de
sd
e
qu
e
se
ja
de
vi
da
m
en
te
co
m
pr
ov
a
da
a
a
us
ê
nc
ia
d
as
m
e
sm
as

pe
la
or
ig
em

d
os
re
sí
du
os
tr
a
ta
d
os
.
P
ar
a
a
ca
ra
ct
er
iz
a
çã
o
q
u
ím
ic
a
do
ef
lu
en
te
,
de
ve
rã
o
se
r
de
te
rm
in
ad
as
as
su
bs
tâ
nc
ia
s
a
ba
ix
o:


A
rs
ên
io
m
g/
kg
;


C
ád
m
io
m
g/
kg
;


C
hu
m
b
o
m
g/
kg
;


C
ro
m
o
m
g/
kg
;


C
ro
m
o
H
e
xa
va
le
n
te
m
g/
kg
;


M
er
cú
rio
m
g/
kg
;


N
íq
u
el
m
g/
kg
;


S
e
lê
ni
o
m
g/
kg
;


B
o
ro
m
g
/k
g;


C
ob
al
to
m
g/
kg
;


F
e
rr
o
m
g/
kg
;


M
an
ga
nê
s
m
g/
kg
;


M
ol
ib
dê
ni
o
m
g
/k
g;


B
á
rio
m
g
/k
g.

iii
.

P
a
ra
a
ca
ra
ct
e
ri
za
çã
o
do
ef
lu
en
te
q
ua
n
to
à
pr
es
e
nç
a
de
ag
en
te
s
p
at
og
ê
ni
co
s
e
in
di
ca
d
or
es
b
ac
te
ri
ol
óg
ic
os
,
de
ve
rã
o
se
r
de
te
rm
in
ad
a
s,
e

as
co
nc
e
nt
ra
çõ
es
de
:


C
ol
ifo
rm
es
T
e
rm
ot
ol
er
a
nt
es
N
M
P
/g
S
T
;


O
vo
s
V
iá
ve
is
d
e
H
el
m
in
to
s
ov
o
s/
g
de
S
T
;


S
a
lm
on
el
la
sp
p.

b.
D
es
cr
iç
ão
ge
ra
ld
o
lo
ca
l:

i.
D
es
cr
ev
e
r
as
ca
ra
ct
er
ís
tic
as
g
er
ai
s
d
o
lo
ca
lq
u
e
co
nt
ém

a
á
re
a
d
es
tin
ad
a
pa
ra
a
di
sp
os
iç
ão
d
o
ef
lu
e
nt
e,
de
no
m
in
ad
a
“á
re
a
pr
op
ria
m
e
nt
e

di
ta
”,
co
nt
en
do
os
se
gu
in
te
s
d
ad
os
:


R
el
ev
o
e
de
cl
iv
id
a
de
:i
nf
or
m
a
r
a
de
cl
iv
id
ad
e
m
éd
ia
do
lo
ca
ld
e
pl
a
nt
io
,c
o
ns
id
er
a
nd
o,
pa
ra
e
st
a
fin
al
id
a
de
,
a
ta
b
el
a
ab
ai
xo
:



C
la
s
se
d
e
R
el
e
vo

D
ec
li
vi
d
a
d
e
(%
)

P
la
no

D
e
0
a
3

S
u
av
e
O
n
du
la
d
o

D
e
3
a
8

O
nd
ul
a
do

D
e
8
a
20

F
o
rt
e
O
n
du
la
do

D
e
2
0
a
45

M
on
ta
nh
o
so

D
e
4
5
a
75

E
sc
ar
pa
d
o

A
ci
m
a
de
75

E
st
a
in
fo
rm
aç
ão
d
ev
e
rá
se
r
o
bt
id
a
m
ed
ia
nt
e
le
va
nt
am
en
to
pl
a
ni
al
tim
ét
ric
o
ou
,p
or
m
ei
o
de
d
ad
os
se
cu
n
dá
rio
s
sa
té
lit
e
s
di
sp
o
n
ív
ei
s
em

so
ft
w
ar
es

G
IS
,
de
sd
e
q
ue
ap
re
se
nt
e
a
co
ta
m
á
xi
m
a
e
m
ín
im
a
do
lo
ca
le
um
a
e
st
im
at
iv
a
d
e
de
cl
iv
id
a
de
,
cu
jo
s
re
su
lta
d
os
de
ve
m
co
ns
ta
r
em

m
ap
a
ge
or
re
fe
re
nc
ia
do

em
da
tu
m
S
IR
G
A
S
20
00
,
pr
oj
eç
ão
U
T
M
,n
a
re
sp
ec
tiv
a
zo
n
a
d
o
lo
ca
ld
e
de
po
si
çã
o
do
m
at
e
ria
l.


C
lim
a:
cl
im
a
p
re
do
m
in
a
nt
e
na

re
gi
ão
,
po
d
en
do

se
gu
ir
a
cl
as
si
fic
aç
ã
o
de

K
Ö
P
P
E
N
e
G
E
IG
E
R
(1
9
36
)
u
sa
n
do

a
pu
bl
ic
aç
ã
o
de

A
L
V
A
R
E
S
et
al
.
(2
01
3)
3 .
E
st
im
at
iv
as
de
pl
uv
io
si
d
ad
e
do
lo
ca
l
d
ev
e
rã
o
se
r
de
sc
rit
a
s
co
nf
o
rm
e
va
lo
re
s
m
éd
io
s
do
s
ú
lti
m
os
5
a
no
s,

ob
tid
os
de

es
ta
çõ
e
s
m
et
e
or
ol
ó
gi
ca
s
m
ai
s
p
ró
xi
m
as
ao
lo
ca
l
de
in
te
re
ss
e
,
co
m
da
do
s
ut
ili
za
d
os
a
pa
rt
ir
da
s
es
ta
çõ
es
d
o
In
st
itu
to

N
ac
io
na
l
de
M
et
eo
ro
lo
gi
a
(I
N
M
E
T
).
E
st
es
d
ad
os
p
od
em

se
r
en
co
n
tr
ad
o
s
em
:
ht
tp
s:
//m
a
pa
s.
in
m
et
.g
ov
.b
r/
.
N
a
in
di
sp
on
ib
ili
da
de
d
os

da
d
os
,
o
el
a
bo
ra
do
r
d
o
do
cu
m
en
to
de
ve
rá
fo
rn
ec
e
r
um
a
ca
ra
ct
er
iz
aç
ã
o
ge
n
ér
ic
a
co
m
b
as
e
em

pu
bl
ic
aç
õe
s
ci
en
tí
fic
as

ou
co
n
he
ci
m
e
nt
o
pr
év
io
,a
ss
um
in
d
o
a
re
sp
on
sa
bi
lid
a
de
pe
la
ve
ra
ci
da
de
da
s
in
fo
rm
aç
õ
es
;


C
la
ss
ifi
ca
çã
o
d
o
R
is
co
A
m
bi
e
nt
al
,c
on
fo
rm
e
S
o
u
za
et
al
.,
2
00
4
:

o
C
LA
S
S
E
I-
T
e
rr
as
se
m
ris
co
am
bi
e
nt
al
ap
a
re
nt
e
–
sã
o
te
rr
as
se
m
lim
ita
çõ
es
,o
u
se
ja
,t
od
os
os
fa
to
re
s
co
m
g
ra
u
d
e
ri
sc
o

nu
lo
,p
o
rt
a
nt
o
,s
ão
te
rr
as
q
ue
se
m
an
ej
ad
a
s
ad
eq
u
ad
am
en
te
n
ão
co
rr
em

ris
co
de
d
eg
ra
d
aç
ã
o
am
bi
e
nt
al
co
m
a
di
sp
os
iç
ã
o

fin
al
do
ef
lu
en
te
no
so
lo
.
N
ão
a
pr
es
e
nt
am

de
sv
io
s
em

re
la
çã
o
a
o
so
lo
id
e
al
;

o
C
LA
S
S
E
II
-
T
e
rr
a
s
d
e
ba
ix
o
ris
co
am
bi
en
ta
l
-
sã
o
te
rr
as
co
m
um

o
u
m
ai
s
fa
to
re
s
co
m
g
ra
u
d
e
ris
co
lig
e
ir
o
,
po
rt
a
nt
o,

pr
á
tic
as
si
m
pl
es
de
m
an
ej
o
do
so
lo
de
ve
rã
o
se
r
ut
ili
za
da
s
p
ar
a
re
du
zi
r
o
ris
co
de
de
g
ra
da
çã
o
am
bi
e
nt
al
co
m
a
di
sp
os
iç
ã
o

fin
al
de
ef
lu
en
te
no
so
lo
.
A
p
re
se
nt
am

d
es
vi
os
lig
ei
ro
s
em

re
la
çã
o
ao
so
lo
id
ea
l;

o
C
LA
S
S
E
III
-
T
er
ra
s
d
e
m
é
di
o
ris
co
am
bi
en
ta
l-
sã
o
te
rr
as
co
m
um

o
u
m
ai
s
fa
to
re
s
co
m
g
ra
u
d
e
ris
co
m
o
de
ra
d
o,
po
rt
an
to
,

pr
á
tic
as

co
m
pl
e
xa
s
de

m
an
ej
o
do

so
lo
d
ev
e
rã
o
se
r
ut
ili
za
d
as

pa
ra
re
d
u
zi
r
o
ris
co

de
de
g
ra
da
çã
o
am
bi
en
ta
l
co
m
a

di
sp
o
si
çã
o
fin
al
de
ef
lu
en
te
n
o
so
lo
.
A
p
re
se
nt
am

de
sv
io
s
m
o
de
ra
do
s
em

re
la
çã
o
ao
so
lo
id
e
al
;

o
C
LA
S
S
E
IV
-
T
e
rr
as
de
al
to
ris
co
am
bi
e
nt
al
–
sã
o
te
rr
as
co
m
um

o
u
m
ai
s
fa
to
re
s
co
m
g
ra
u
d
e
ris
co
fo
rt
e.
D
is
po
si
çã
o
fin
al

de
ef
lu
en
te
d
o
so
lo
so
m
en
te
em

cu
ltu
ra
s
pe
re
ne
s;

o
C
LA
S
S
E
V
-
T
er
ra
s
in
a
pt
as
–
sã
o
te
rr
a
s
co
m
um

ou
m
ai
s
fa
to
re
s
co
m
gr
au
de
ris
co
m
ui
to
fo
rt
e
.
In
ap
ta
s
pa
ra
di
sp
os
iç
ão

fin
al
de
ef
lu
en
te
no
so
lo
.

F
ig
u
ra
2
–
P
a
râ
m
et
ro
s
de
cl
as
si
fic
a
çã
o
de
gr
au
de
ris
co
d
e
á
re
a
d
e
a
pl
ic
a
çã
o
de
ef
lu
en
te

(E
S
T
Á
IM
A
G
E
M
N
Ã
O
E
S
T
Á
D
IS
P
O
N
ÍV
E
L
N
O
D
IO
E
)


D
im
en
sã
o:
d
es
cr
iç
ã
o
d
os
ta
lh
õe
s
de
st
in
ad
os
ao
us
o
do
ef
lu
e
nt
e,
co
m
re
sp
ec
tiv
a
id
en
tif
ic
aç
ão
e
ta
m
an
ho
(e
m
h
ec
ta
re
s)
;


C
ro
q
ui
d
o
lo
ca
l:
m
ap
a(
s)
de
lo
ca
liz
aç
ã
o(
õ
es
)
co
n
te
m
pl
a
nd
o
a
de
lim
ita
çã
o
da

pr
o
pr
ie
da
de

ru
ra
l,
ta
lh
õe
s
de

ap
lic
aç
ã
o
do

ef
lu
en
te
,

cu
rs
os

d’
ág
ua
,
ár
ea
s
d
e
re
se
rv
a
le
g
al
e
p
re
se
rv
aç
ã
o
pe
rm
a
ne
nt
e
,
vi
a
s
d
e
ac
es
so
,
po
ço
s
de

ut
ili
za
çã
o
d
e
á
gu
as

su
bt
er
râ
ne
as

de
m
ar
ca
d
os
.O
s
m
ap
as
d
ev
e
rã
o
es
ta
r
ge
o
rr
ef
e
re
nc
ia
d
os
,e
m
da
tu
m
S
IR
G
A
S
20
0
0,
p
ro
je
çã
o
U
T
M
,n
a
re
sp
ec
tiv
a
zo
n
a.
O
s
da
d
os
d
e

de
lim
ita
çã
o
da
pr
o
pr
ie
d
ad
e
ru
ra
l,
re
se
rv
a
le
g
al
,á
re
a
s
d
e
p
re
se
rv
aç
ão
p
er
m
a
ne
nt
e
de
ve
rã
o
es
ta
rd
e
ac
or
do
co
m
a
m
at
rí
cu
la
do
im
óv
el

e
C
a
da
st
ro
A
m
bi
e
nt
al
R
u
ra
l(
C
A
R
).
O
s
po
ço
s
de
us
o
de
ág
ua
su
bt
e
rr
ân
ea
de
ve
rã
o
es
ta
r
co
nd
iz
en
te
s
ao
ca
da
st
ro
ju
nt
o
ao
se
to
r
d
e

ou
to
rg
a
do
In
st
itu
to
Á
gu
a
e
T
er
ra
.

c.
C
ar
a
ct
e
ri
za
çã
o
do
so
lo
:

i.
T
ip
o
d
e
so
lo
:t
ip
o
de
so
lo
co
nf
o
rm
e
o
S
is
te
m
a
B
ra
si
le
ir
o
de
C
la
ss
ifi
ca
çã
o
de
S
o
lo
da
E
m
br
a
pa
(2
01
8)
4 ,
po
de
nd
o
se
r
in
fo
rm
ad
o
a
tr
a
vé
s
da
s

an
ál
is
es
de
so
lo
re
a
liz
a
da
s
in
lo
co
ou
u
sa
n
do
ba
se
d
e
d
ad
os
se
cu
nd
ár
io
s;

ii.
C
om
po
si
çã
o
g
ra
nu
lo
m
é
tr
ic
a:
te
or
e
s
de
ar
ei
a,
si
lte
e
a
rg
ila
ob
tid
os
p
or
m
ei
o
d
e
an
ál
is
e
la
b
or
at
o
ria
lc
om

va
lid
ad
e
de
,n
o
m
áx
im
o,
12
0
m
es
es
;

iii
.

A
n
ál
is
e
q
u
ím
ic
a
d
o
so
lo
:
de
ve
rá
co
nt
e
m
pl
ar
,
m
in
im
am
en
te
,
os
va
lo
re
s
de
m
at
é
ria
or
gâ
ni
ca
(p
e
rc
e
nt
u
al
de
ca
rb
on
o
),
ni
tr
og
ên
io
,
fó
sf
or
o,

po
tá
ss
io
,
cá
lc
io
,
m
ag
né
si
o,
só
di
o,
hi
d
ro
gê
ni
o
(H

+
),
al
um
ín
io
(A
l+
3 )
,
C
T
C
ef
et
iv
a
e
C
T
C
to
ta
l
(T
),
p
H
,
so
m
a
de
ba
se
s
(S
B
),
sa
tu
ra
çã
o
po
r

ba
se
s
(V
%
)
e
sa
tu
ra
çã
o
p
or
al
um
ín
io
(m
%
);

iv
.

T
es
te
de
in
fil
tr
aç
ã
o
de
so
lo
(M
ét
od
o
d
o
D
up
lo
A
n
el
).

d.
D
es
cr
iç
ão
té
cn
ic
a
d
a
m
et
o
do
lo
gi
a
d
e
di
sp
os
iç
ão
de
ef
lu
e
nt
es
no
so
lo
:

i.
P
ro
p
os
ta
d
e
re
co
m
e
nd
aç
ã
o
a
gr
on
ôm
ic
a
in
di
ca
nd
o
,c
la
ra
m
e
nt
e
,q
ua
lt
al
h
ão
e
cu
ltu
ra
se
rã
o
ob
je
to
de
a
du
b
aç
ão
,
qu
e
de
ve
rá
ab
ra
ng
er
:


P
e
rí
od
o
de
a
pl
ic
a
çã
o
:d
e
fin
iç
ão
d
a
ép
o
ca
do
an
o
em

qu
e
se
rá
re
al
iz
ad
a
a
a
du
ba
çã
o
d
o
so
lo
,c
o
ns
id
e
ra
nd
o,
ta
m
bé
m
,a
in
di
ca
çã
o
d
e

ad
u
ba
çã
o
de
ba
se
e/
o
u
co
b
er
tu
ra
;


C
ar
a
ct
e
ri
za
çã
o
a
gr
on
ôm
ic
a
do

p
ro
du
to
:
es
tim
at
iv
a
d
a
co
m
po
si
çã
o
n
ut
ric
io
na
is
do

ef
lu
e
nt
e
q
ue

em
ba
se
m
a
re
co
m
en
da
çã
o

ag
ro
n
ôm
ic
a;


T
ax
a:
re
co
m
e
nd
a
çã
o
té
cn
ic
a
ut
ili
za
n
d
o
a
de
m
a
nd
a
da

cu
ltu
ra
co
m
ba
se
no

M
an
ua
l
de

A
d
ub
aç
ã
o
e
C
al
ag
em

p
ar
a
o
E
st
ad
o
do

P
a
ra
n
á
(2
0
19
)
e
os
ín
di
ce
s
de

pr
ec
ip
ita
çã
o
d
o
lo
ca
l,
de

fo
rm
a
qu
e
ha
ja
a
ap
lic
aç
ão

co
ns
id
e
ra
n
do

o
n
ut
ri
en
te
lim
ita
nt
e
no

so
lo
,

in
cl
us
iv
e
ág
ua
,
e
a
p
ro
d
ut
iv
id
a
de
es
pe
ra
d
a
pa
ra
ca
d
a
sa
fr
a.
A
s
d
em
an
da
s
n
ut
ric
io
n
ai
s
da
s
cu
ltu
ra
s
po
de
rã
o
se
r
co
m
pl
em
en
ta
da
s

co
m
ad
ub
aç
ã
o
m
in
e
ra
l,
co
nf
o
rm
e
in
di
ca
çã
o
d
o
p
ro
fis
si
on
al
le
ga
lm
e
nt
e
h
ab
ili
ta
do
;


T
éc
ni
ca
de
ap
lic
aç
ão
:
fo
rm
a
d
e
a
pl
ic
aç
ão
do
ef
lu
en
te
(a
sp
er
sã
o
,s
u
pe
rf
íc
ie
,
g
ot
ej
am
en
to
,
et
c)
;


F
re
qu
ên
ci
a
d
e
m
on
ito
ra
m
e
nt
o
da
á
re
a
de
a
pl
ic
aç
ão
:
ap
re
se
nt
ar
pl
an
o
de
am
o
st
ra
ge
m
de
so
lo
(n
úm
e
ro
d
e
po
nt
os
po
r
ta
lh
ão
),
qu
e

re
p
re
se
nt
e
si
gn
ifi
câ
nc
ia
es
ta
tís
tic
a,
be
m
co
m
o
os
pa
râ
m
et
ro
s
a
se
re
m
m
on
ito
ra
d
os
pa
ra
fin
s
de
co
nt
ro
le
.

6.
O
P
E
R
A
Ç
Ã
O

a.
A
pr
es
en
ta
r
m
an
ua
ld
e
op
er
a
çã
o
p
ar
a
as
in
st
al
aç
õ
es
de
tr
at
am
en
to
e
co
n
tr
ol
e
d
e
po
lu
iç
ã
o
am
bi
e
nt
al
su
fic
ie
nt
em
e
nt
e
d
et
al
ha
do
p
ar
a
pe
rm
iti
r
a

pa
rt
id
a
e
a
fu
tu
ra
op
er
aç
ã
o
d
o
si
st
em
a;

3 A
L
V
A
R
E
S
,
C
.
A
.;
S
T
A
P
E
,
J.
L.
;
S
E
N
T
E
LH
A
S
,
P
.
C
.;
G
O
N
Ç
A
LV
E
S
,
J.
L.
M
.;
S
P
A
R
O
V
E
K
,
G
.
K
öp
pe
n’
s
cl
im
at
e
cl
as
si
fic
at
io
n
m
ap
fo
r

B
ra
zi
l.
M
et
eo
ro
lo
gi
sc
he
Z
ei
ts
ch
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vi. Devidamente assinada por responsável técnico, que deverá estar em conformidade com a ART apresentada.
d. Apresentar os perfis de terraplanagem, que devem condizer com os que foram representados e identificados na planta do tópico (4.3). Nestes

perfis devem constar:
i. Identificação de modo a localizá-las na planta do tópico 4.3;
ii. Eixo longitudinal com cotas de altitude;
iii. Eixo horizontal com cotas de distância entre estacas;
iv. Áreas de corte e aterro devidamente hachuradas (de modo a diferenciar os dois tipos de movimentação);
v. Volumes de cada região de corte ou aterro da seção;
vi. Representação da linha de situação atual (terreno);
vii. Representação da linha de situação pretendida (greide);
viii. Cotas do terreno e do greide.

e. Além da planta indicada no item anterior, necessita-se da apresentação de memorial descritivo e de cálculo, para apresentação dos itens que
serão apresentados em sequência;

f. Apresentar tabela com os cálculos e os volumes de corte e aterro, considerando todas as seções do tópico 4.2, informando de forma clara se
haverá necessidade de retirada (bota-fora) ou empréstimo de solo do terreno;

g. Indicar a localização da área de bota-fora ou empréstimo, que deve ser devidamente licenciada, apresentando endereço completo e licença
ambiental do local/empreendimento;

h. Detalhar as estruturas de contenção e drenagem que se fizerem necessárias a serem implantadas para garantir a estabilidade da obra, bem
como para evitar quaisquer danos ou interferências tais como infiltrações, alagamentos e deslizamentos de solo, aos imóveis vizinhos, sistema
viário ou bens públicos. Caso o projeto não apresente necessidade de tais dispositivos, apresentar justificativa técnica;

i. Informar as medidas que se fizerem necessárias e a serem adotadas para evitar a formação de processos erosivos e de movimentação de
massa na área ou em suas imediações, bem como para evitar a ocorrência e assoreamentos de sistemas de drenagem, corpos hídricos, lagos,
lagoas, banhados, nascentes e outras estruturas. Caso o projeto não apresente necessidade de adoção de tais medidas, apresentar justificativa
técnica;

j. Detalhar as medidas de segurança para vedação do terreno e adoção de medidas de segurança de forma a evitar despejos de resíduos
clandestinos no local, tais como: tintas e solventes, materiais e solos contaminados, resíduos contendo amianto, gesso, isopor, tubos de PVC,
vidros, papéis, papelão, madeira, pneus, sacos plásticos e lixo doméstico entre outros.

4. RECOMENDAÇÕES/DETERMINAÇÕES A SEREM SEGUIDAS
a. É de inteira responsabilidade do proprietário do imóvel e de seu representante legal a vedação do terreno ou a adoção de medidas de segurança

de forma a evitar despejos clandestinos de resíduos no local;
b. Deverão ser preservadas todas as árvores cujo corte não tenha sido autorizado;
c. Deverá proceder a lavagem do rodado dos caminhões e equipamentos utilizados na movimentação de solo, de maneira adequada, para que

não haja comprometimento das vias de trânsito;
d. Os resíduos excedentes da terraplanagem deverão ser destinados a local com aterro licenciado.

5. ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA

Anotação de Responsabilidade Técnica dos profissionais elaboradores dos estudos e projetos apresentados, bem como da execução dos trabalhos,
junto aos respectivos conselhos de classe.

6. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

Citar as referências consultadas, incluindo as páginas eletrônicas com data e hora do acesso, segundo as normas de publicação de trabalhos científicos
da Associação Brasileira de Normas Técnicas-ABNT.

OBS: Todos os estudos e plantas deverão ser apresentados em meio digital, em arquivos formato PDF.


